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0 facto estai consunnnrW10. 

A alma catholica, a alma nacio-
nal, profundamente ferida, chora 
amarg ur•adantelnte 

Chora e sente, pela Patrin, 
do 

que a dôr que n'este nioineitto op-
prime e esmaga, os filhos (1'elIaa., que 
leais eatr,•nlrLdanrente 'a amaro, e 
que vçeua, envolto o coraç-to enr 
tristeza, 

,0 venerando e illnstrc Dispo do 
Porto que, para civilisar o gentio, 
,consuminiu e gastou a sua preciosa 
vida, que presto ti, serviços relevan-
tes e inesqueciveis á `Patria, tios 
territorios africanos, o espirito ] ti-
eido, o coraçào generoso, o patriota 
ardente, o conselheiro leal, o ami-
go prestimoso, que nunca sabe des-
curar os imperiosos deveres da soa 
consciencia, a quem este doneelllo, 
de quem é filho querido, como aliàs 
toda a nìtçslo adurira e venera, foi 

punido corna a pe-
rla disciplinar de lo de re-
gidellCl;L, durante dois annos, li ,) 

districtó do Portò, conto tani benr no 
distx•icto de Braga e limitroplacs de 
aa]nbos. 
E, porquê? 

por cumprir nobircinctite o sere 
n)unus pastoral, tio campo strlctaa--

nlente espiritual, por auctorisar quci 
ao Senhor se eonsa.grat.ssem algunias 
Virtuosas senhorias, que viviam sau 
talricnte, com as praticas, religiosas 
que quizeram seguir, as dua,es nato 
ofl'eïidiam neva ofl-elldeni as leis do 
Estado, pois nem sereuuìam em tíu-
11iero superior r, tre a nâ,O Ser 

;lccídentalment.c e p...• p(l il(;o• di,•. 

ao que-

l'idissimo Prelado arr,tncaraln, na 
presen ça, do governado r ci vi 1, a E;on-
fiSS(t0 franca e Selr] Sllbteli'tlgips de 

que escreveu as cartas elo questalo 
uo inipreterivel curnprinlclltn ( to 

(rever d'unt Bispo catholicn. 

lista coii1i•sã0 Illtemf't'ata é a llla]y 
t•ulgidla corôo- que assenta nat sala 
frontq de inarty1. 

Qnc vinuem pode Sei-0 pE:rsc;ui-
(lo 1101, motivos (le relig•i,`Lo, (li]-() 
(31aralnellte a Colnstltuiça ,); Irias os 

f'•eteS Cllearl'CgaCl2-5C CO]1Statltelllt',I1-

te de provar o contrario. 

9 

Voamos o artigo 147 (Ia 
°lei da separaç<ao : (FA pena dis-

ciplinar da prohibição de residen-
ci,a sómente obriga o rnialistro a 
viver fu 'ra elos limites d.o respe-
ctivo concelho cru districtol. 
coriforrlle q governo decidir.» i 
}4•', pois, clarissinioqueliaexhor-

bitancia, à face mesuro da lei, na 
applicaç;io d>a pena. 

5e S. Ex.', Revd ")," quizesse Vil' 
residir para Iienlellre, con: isso al)-
solutamente nada tinha que ver o 
Ç)1overllo. Processado pelo eritpx: 
de (lesobcdiçnài , os tribunaes (,oni-
pet(:ntes decidiriaill quem estava ft -
na da lei. 

36s, o facto estai, co 4i umnvt(?o. 
E, li()s viinos • apenas fazer córo 

;orla as liolllen,) eus que o paiz iit- 1 
feiro ab , Prelado urodel,ar. 
cola as felicita.ç(ies que (té tod,,, aa 
parte acodeut , an faço de ìac:av,$) 

e 
cova o que tal decreto cansa,. 
por vir ferir quero conquistou urna 
Larga folha (le serviços ;t Patria e à 
lieligião, (incei G unja aiithcntica, 
personifica;;,-1.o da Virtude., (Ia Bola-
dade e da Res•g­n,ição. 

Beijamos conlmovidos n sa;ra(1!1 
mine] do irlciito Antistite, touiamIG 
}.farte na sua dói- c eoucorreiicto pa-
ra1 a,s 1;iipl•ernas corasolaçúcs que, 
n'cst;l hora; t;ambelil eleve experi-
lilenttlr. 

o 31SPO DO PORTO 
«Sob proposta do ministra (Ia •justiça e, 

dos cultos, e noa termos do r,rtit;o 1.e do de-
creto de 5 de agosto ele 13:3:3, que está em 
pleno vigor «ut» n.° 3.° do decreta de 10 de 
março de 1901, artigo 3.° do decreto, com 
força de lei do 8 de outubro de 1.;10, e cirtï-
—o 146.° da lei de í) de abril de 1911: hei por 
bem decretar: 

Ai- L. 1.0— Fica prohibido o bispo do Porto„ 
1). AnLanio José de Souza Barroso, d(• resi-
dir durante dois anos dentro dos liniit•s dos 
distritos do Porto e de 13rap-a e dos limitro-
fes, sem prejuizo do pror ,, s u) criminal a que 
i ow('r lotar, por estro, inCurso noart. 140.• 
do Codigo Penal. 

Art. 2.°—Esta pena é-lhe ïmpost•a, por se 
haver verilìeado na sua diocese a existencia 
ele urna congregação ou comunïdade reli;zio-
sa do sexo feminino, onde u; temi concedido 
votos solenes com a aprovação e, ïute.ven-
ç,1 o do mencionado hIspo, em eontraveução 
das disposiçbes legais citadas. 

Art. 3.—Eo-lhe concedido o !raso de cin-
co dias, a (ronlar da publicação de este de-

tio « lliario do Governo", pura sahir cios 
districtos do Porto e de Praga e dos hmi-
trofos. 

Pa( elo Governo da ltepuhlica, 31 de ju-
lho do, 1'917. Rernar(linU hlacluldo- Alexan-
dre C3r:rgar•» 

(Do «Diaiiodo Governo»de. 3docorrente.) 

(,•o7t,2G'ilti(art•tr,9u rst r 

0 illnstrc Bispo (10 , Porto lai, vae 
a Catilrll]10 (lo dast(-rro f 

I,ra preciso que fosse assian, para, 
que o Ilonnera ficasse nrai:s exaltado 
ainda no conceito do povo e nas 
pagil as ela Historia. 

Ksse I' ómenr que .andou pela A -
fï•ica e pela Ironia de Cruz alçada, 
por entre as florestas espessas a le-
var ayo gentio a palavra de Deu s e 
a ensinar os uegros a soletrar o no-
me de Portugal; que consunsmira lá, 
fera, pel,Ls nossas colonlas, a Saude 
que desprezava ia Causa de Deus e 
ao bem, da Patria, esse Homem , 

----rei, 
v•ae 8 cau•linho• do exilio... e leva, 
consigo toda a riqueza que trouxe 
das Missões que deseulpenhara pehw 
Africa e pela India... um organis-
mo depauperado em vez de rnillIões 
sterlinos' , ` 

(liuvemo-nos deante dessa figa- 
ra d'rlpostolo, coniiiii1ii(lartte lleroi-
co dos soldados da Fé, a Quem a 
Patria tta.artbeni abençoa t 

Dom. Antonio José de Sou-
za Barroso' 

QUeu1 é este Ilomeni de quem 
tanto filha o povo? Que fez elle pa-
ra sei- tày :miada e querido? 

f jue fez elle 
Respolida a II istoria r , 
=Nasceu em Iieinelhe, em 5 de 

iiy,vetnnbro de 1854. Seus paes, uns 
lavrt.clores pobres, sacrificaram-se 
para o (lydellar. 

Em 1S71 foi estudar para Braga.. 
Requereu depois a súa admissão 110 
Seminario de Sernarche doBouºjar-
cliru, para onde eniroii cri 3F de tio-
vembro de 18 713. Estudou: alºi com 
vontade, e fez um curso thcologico 
distnneto. Alii se torn ,} ou o-1 notavel 
pela sua appliciç,io no estudo e se-
riedade, de caracter. 

á1 1i d'outubro (le 79, celebra a 
Si1 ,L primeira missa lia modesta eL 

01rela c.ta sua terra.—Remelhe. ' 
Pouco tempo depois foi malidado 

par-i, ;i India, estrldancln, antes de 
partil-, cia I,isboaa.„ a, lingua inglesa, 
chie jlle era ïn(iispensavel conhecer. 
Acompanhou a Alrgola o bispo que 
para ih f«ira rºorneado--1). José Se-
bastiaio Netto—e foi nomeado paro-
cho da ilha, logar que deseiiapenhou 
até 19 ele Janeiro ch 1881,, alia eui 
glte,,com mais dois padres, carpiìn-
teiros e pedreiros,. partiu pura S. 
Salvador do 0origo, oracle foi fi]nda.-
d,L unja de c}ue foi superior. 

Il 1:2) ele fevereiro Peste anno 
cli,,g 11t 'rio Collo•(), e alrl vil] qua,,1 
perdida ;a influencia de Portug.,J. 

Cmi► o alixilic, ele Ferreirta (fo•tAiiia-
lral e Goil►es Coalho, fanulou, alli uni 
posto rnetercologigo, (11,e, fui 1c(11101 a 

com toda ao- regularidalcle. .Eni 1884-
SJ, funda nova missi:a0 na região de 
•1ad11r1t1al. 

.Aos serVi(,oll que alei pr•,tou, Pot-

tug,al deve a grande influencia que-
tem rio Congo. 

Esses serviços fora,ºti Iòuvados por- 
uma portaria do ministro da mari-
nha, conselheiro Pinheiro Chagas, 
n'ell,a foram: reconhecidos os gere-' 
vantissimos serviços que o ºnissio--
nario Barroso prestos - Patria, co-
mo chefe da -missào do Congo. 

Voltou d metropole, obrigado pe-
la situação precaria da sua saudei 

,,já profundamente abalada. 
Vagava então a prelacia de Mo-

ça;nlbiqut. E porque a personalida--
de do padre Barroso era pre%tigiosa.. 
foi reconhecida a necessidade à el-
le continuar na Africa Oriental as, 
br;lhantes tradições de inissionario-
do Congo. A 5 de julho de 91 é sa--
grado Bispo d'Hyineria na Sé de-
Lisboa. A estia cerimonia assistiu (A 
Cardeal Patriarcha, o Bispo de Co- 
chian e 31eliapor,. o ministro da ma-
rinha.; ete., etc, 
Nenhuma sa-graçào de Bispo lia--

via despertado tamanlio interesse-
0 Senhor D. Antonio contava então 
17 arnnos d'idaade. 
Pregou muitas vezes -eni Lisboa e 

fez, na Sociedade de Geographia, 
varias conferencias sobre o Congo. 
Era ouvida coto prazem e com inth-
resse, a palavra do grande nlinistr(a 
de Christo c incomparavel patriota-

Começava 1892. D. Ai-itbºiio. 
Parroso parte- para' li`Ioçça-mbique. 

Que fez Elle ahi ?. 
Percorreu o interior da'Aproviii-

cia, as regiões do NYassa e -Nanica; 
organisou o serviço missionario. E-
vangelisava e convencia, para c,< 
Cruz e para aa Patria. U que era 
preciso cuidar ahi tombem da Pa-
tria,'porque os acontecimentos de ' 
1890 liavi4alii abalado- a influencia , 
portugueza. 

0 regulo da regido de Matibania,, 
recusava-se sempre a prestar hotne-
nac;em à soberania portugueza. 0, 
prelado de Moçambique seguiu pa-
ra ,lá, acompanhado de alguns pa— 
(Ires e amigos. Estabeleceu uma-
1rissâo na -loutallha' de Mesa, pro-
xinio a Mino. Com grandes difficul-
(lades, o illustre prelado` consegue 
que o regulo, o acompanhasse no seu.. 
regresso. 0 regulo submettia•-se d. 
soberania portugueza. 

I''1ul 1895,. flun(la o Lnstituto Le€ao• 
XIII, para edilcaçi"ao gratuita das 
creanças do sexo temininó, filhas das 
populaçóes indigenas da provincia. 

N'esse mesnio anno as febres o= 
ilrigiara•m-no a retirar para o conti-
nente. Feio Irara1 Barcellos, para a 
saia casita de Pemelhe. 

E'in 1897 é escolhido parati Bispo• 
d(? TNI.cliapor. • Por entre acelamaçóes 
vivas, de respeitç? e veneração, - vi-
sita a sua nova diocese, atravessan-
do os seus vastos territorios, sob a., 
al•dencia da sol e ao, relento das noi-
tes, em eal•:avanaS que percorriam 

i 
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extensos desertos e atravessava cor-
rentes caudalosas. 

Prégava por toda a 'parte, colho 
una dos mais seguros defensores do 
nossò padroado! 
Era um .Apostolo, o, ronde inis-

sionario da'Africa e ela India, que 
pregava o Evangelho para cllanim-
ao Ceo as almas e que proelninava 
o amor da Patria, para, que esta po-
desse contar, em cada uma dns nos-

sas colonias, cot. filhos obedientes 
e uteis. 

Por morte do Cardeal D. Ataleri--
co é, eu1 1899, eleito Bispo do Porto. 
Que fez elle alii ? Que tela feito 

elle ahi para ser tá,o querido do po-
vo do Porto? 
A Historïa lia-de dízel-o t rtlnhenl. 

;Vias é um este ho-
mem !, bradam pr'ahi. 

r 0 que vale, porem, é que a His-

toria falla maus alto, diz muito mais 
do que o decreto assignado pelo sr. 
Alexandre Braga, 

Na sela caminhada para, o dester-
ro, o Bispo delinquegite levai atraz 
de si o Porto inteiro, o paiz inteiro, 
que o venera e reFpeita e que o a-
dóra... , mais, muito roais, que ao 
juiz que o julgára. 

... E leva tambem, conlsic,o, 
,coração de I3,—.reellos inteiro! 

7. 

«0 snr. Affonso Costa,, alo 
`fallar lia pouco., ,(disse o deputado 
•snr. Celorico Gil, na respectiva Ca-, 
toara, na sessão de 28 de Julho e 
vem publicado elo muitos jornaes 
de Lisboa e Porto e da provincia) 
alardeou fot•ça, pretendeu mesmo 
impo~-se por essa forma. 
Tambem Junot (acerescentou o 

-dito deputado e tambem vem nas 
mesmas gazetas), que representava 
o grande Napóleão;. entrou em Por-
tugal com a forçar que lhe dava es-
•sa figura Listorica, ralas, apesar d'is--
£0, o grande general um bello dia 
d'aqui foi corrido a ponta de baio-
,neta e •, ponta da bota, conseguin-
,do ainda assina encontrar terras 
Iraraceza& 

,1 

GEMENDO.. . 
Dia, d'alli, o parceiro do • Mundo»: 

0 futuro dirá ao clero de iarcellos 
que por mau caminho enveredei quan-
do suppoz que, liostilisando o registe, 
eongnistáva uma situação favoravel pa-
ra o progresso do sete ideal e que aos 
padres de Barcellos o mesmo insonda-
vel,,futuro dirá: que não souberam di-
g?amente corresponder ás attenções que 
-sempre e até com certo carinho rece-
beram dos republicanos de Bar•cellos, 
nomeadamente da digna auctoridade 
administrativa que aos seus destinos 
preside, que .arriscados foram os passos 
que (leram quando se decidiram a le-
vantar o pendão da revolta contra a 
Republica-. 

Nós b-.m sabemos que a gazela ver-

t.lelhaça entende que,—corresponder- ás 
attenções e caminhos rios ,,eus riu reli-
gionarios e (1a aucioridade--sei ia, nem 
.tilais nem menos, dali- o pAre o voto 
ao candidato rlelsiocraiico (1 dentar o 
Centro Czilholico de cara á l)ando. 

... Mas que ealor o tempo fazia 
nessa epocha. Era de r'1çI1ar. 
Ok Depois da eleiçfio arréfeceram as a-
rr,isades e attenções e áhi vens, a cnr-
res•, aos encontrões; a iodos, parai pas-
sai- depressa, o boato: a dizer, qut•, ('a-
tam a pouco, é que vae ser! Todo o pa' 
dre gtle não correspondeu. . • -- vae 
pr'ó egilio .. . 

. lá volta o é.alor-41ni calor' (,rt} 
quente?! ... i. 

NÃO HA DUVIDA 

Que o arrendamento dos pai5aaes 
de Villa Cova, Alvellos e' Alvito,, 
11"< véen1 no rol, para a arrelnaita-
çâo. E vem d'alli a « Folha» per-
guntar—parquê '• 
Â et.trr:i Cotnnli.ssã,o dos Bens Ii;c-

elesiasticos, o stir. •administrador do 
concelho e leais o lotar esstvd•fos, Í/r 
sabem. E n:to é tallibetrl de, extra-
nhar queta base de licitaçito WvJ-
guns palssaes tenha crescido? 
- Vae alta a .Ima! .. . 

Urra ccic.,. dê Kjasuita.s» 

Ltt vem a folha vr{rinélha e ve,r-
de a investir contras, ulraa cassa da 

ruas de S. Vicente, aonde. inúra tiro 
antigo franciscano uni virtuoso 
Padre: 

lá' isto! Cgda um dos atitigos con-
rregaLnlstats representa sim a111uvido 

de « jasllitas»—a seus olhos. 
0 11orr1en1 até é capaz de denun-

ciar o sor, administrador d,, conc(.-
lho ao snr. mini§ti-o dai Justiçai, co-
mo. consentidos e encobertados cio 
caio, e lá tem de ir o snr. arllnilli.•-

trador desterrado. 
Só estar faltava,! 

era✓v̂  

A GEIM URA 

Os jornaes do Porto representaram contra 
o modo como é exercida a censura, capricho-
samente,e sem uma linha recta de, aprumo e 
legalidade. 

Viessem estes nossos coliegas ser impres-
sos em Barcetlos e enteio teriam ele gritar 
pelos da guarda, se não enflleirassetn no e' 
•xercito democrático. 
Ac. ni, eollegas, é que é um pavor. 
Lembra o nosso presado collega. a « rstrel-

1 Ia Povoeríse» o seguinte: 
«Todas as redacções de jornaes deviam 

ter o cuidado de archivar os artigos corta-
dos e os nomes dos censores e as leis da cen-
soria, com datas, notas biographicas e cir-
cunstancias historicas que hão-de dar expli-

icação de muitos abusos e prepotencias». Pião diga mais. Quein é que lhe segr'edott 
o que por aqui vae? Parece que o cotlega es-
t oi a escrever com verdadeiro. conhecimento 
de causa. 
Po nossa parte, tudo temos arcbivado co. 

luo eUento valioso para a histori t, que é 

de necessidade fazer-'s4' 

., 

Vamo-nos resignando. },+ 
um dia virá em que a publico virão sensa, 
cionaes revelações. 
Por agora, mais nada, que a censtira ]o-

cal anda desalmada, quando põe ,os olhos 
sobre a nossa inoffensiva gazeta. 

Perdoa&-lhe, Senhor. 

ISTO È UT'ICO ! 

Tarri em não é (ia nossa lavra, o 
que vae ler-se. Pertence ao - Liberal-, 
de Lisboa, e, veio i`anscr•ipto nos r l:rbos 
do illinlio-, de Tirara, jornaes que, 
decerto, tambem vão á censtira: 

.(.1 interneraí9 livre pensadeiro Car-
)os 'Ferraz, administrador interino da 

Covilhã, jn-oltibiu qúe os seus çulordina-

dos ,;e descobrissem á pasaaç•em. rios enter^ 

rOSI aSsim o diz « A Deiyioerneia -, jor-
nal que :4111 se publica. 
A qne chegamos! C' tal o farr1ns1s. 

mo deste lerrive) Ferrabraz que já nPrn 
os mortos lhe, merecens respeito! 
E passa-se isso empleno secuIwXX' • 
osec( lo dais luzes, (Ine' para ;dalins e 
bens 041) SP(•nl0 ,de escura estupidez e 
maldade. - 

,A, questá.o da censura 
Sob este titilo, publicou o - Diarig 

Nacional de Lisbo;+, do 1 (10 cor•ren-
te, nm bello a•rti• n, de gtie, cora n de-
vi'ia venta, r•ecoriarnos estes periodos, 
que veen) muito a pmposito. São, pois, 
do cit<ido c<itnarada hsbonense, e não 
nossas, as secruintes considerações: 

41as dentro do principio—charlemos-Ihe 
principio!—da censura previa, ainda ha, em-
quanto á maneira de o executar, modalida-
de, com as quaes a situação- da imprensa 
se poderia tornar menos vilipendiosa do que 
o é actualmente. 
A limitação do objectivo da censura ás no-

ticias da guerra e aos artigos e locaes de 
caracter anti-patriotic.o, a sua contenção 
dentro de cuia lei ainiplea e elara,gae se cum-
prisse (pois até aqui todas as teia, instrucções 
e decretos sobre o assumpto teem sido com-
pletamente despresados ao cabo de trez dias) 
e evifim, a attribuição desse serviço a pes• 
soas sob todos os pontos de vista competentes 
para o exercer (convem dizer, que este itali-
co é tambem do «Diario Nacional».,)reis u-
nia summula de reinvindicar,.r.,e4, não s6 per-
feitamente exequiveis, nazis capazes, segun-
do nos parece, de obter a adhesão de todos 
os jornaes, sem distineção de cor"politiea•» 

À'iniprensa de Lisboa já teve entre os seus 
censores—uni picados do exercito! Por aqui 
se vê a bitola que os governos estabeleceram 
para medir a capacidade doe encarregados 
da censura.» 

E A RiESPEI10 
A respeito,.rle quê? do edital'? 
----Siin. A re5prito tl0 edital, filie 

diz a « ;• e(A.o» ? 
••ïO•el[1 11ada1 ! 

—EI porquê? 
---Oral; essas ! Ainda o pergunta f 

Eiit<0 riamo vê q1,e a Censurai.. . 
7 

Selma ! ... selii lz ! ... estgjat 
calado ! • 

--- Qlie foi .• ! Que, lia 
--7T+.' que li Cs&1 se111101•al 11,10 s(' 

toca, rlCili (' Oral titilai flor.. - 

ctll•va1T101210-nos, reverentesi 

coi110 um caìrlielro.) 

Que, órrivei crime! 
1\fito se nsSUste o leitor, glrC nulo 

ltaldal. Foi ai gazeta denioeratica 
que lu i(-) gostou de ver professoras 
ostentando, iro peito, inedalliats de 
j'T oSSa Senhora da Collccição, e por 
isso ais `et0 dt',i11r1tCl ïi' ao S11r. 1111- 

nistro da instruçáo, Como delin 

giir''rieti• 
... A apostar uni pipiillio do-

vos (1'Aveiro elil cónlo o redatctor 
gostaria de, ver gilalquer 2nastim 

Íservinio-nos d'um termo que enl-
pregou) coral urna colleira ao pesco-
ço e dependurado n'ella uni nied t-
lhito de cliriiríbo com o retrato elo 
x11110 ? 

0* 

«Não temos liberdade 
d'íniprensa 

(1<," a aC•ipital-, diario demoeratico 
de Lisboa, que o diz ílio artigo de fun-
do de 30 de Julgo proximo findo), não 
temos Ilherdade de reunião, não temos 
liberdade de inanifestação, não lemos 

1 garantias civicas de esperte a lati ina, por 
que ellas estão sempre declaradamente 
ou virtualmente suspensas. 

SofTremos. Não podemos deixar de 
sofl'rer porque não nascemos para ser 
e,1•cravos, e um dos grandes, se não 0 
maior dos incentivos, que nos levou a 
enirar na guerra, foi o pensamento de 
salvaguardar as conquistas da liberda-
de. Pois bens! Terno!- as perdido gtaasi 
todas e se nol-as arrebataranl é porque 
se impingiu o arf;urnento de que era 
preciso abdicar d'essa liberdade para se 
fazer em melhores condições a campa-
nha dessa liberdade. 

0 tiro cia guerra chi•t,ará, e então se 
averiguará parra que se dera-piw1am es-
tados de sitio; para que se ' fabricaram 
leis para que se adoptaram 
violelic..ias excessivas, para alue, conser-
vando a nação coac(a ante a irninen-
cia de tiºma suprema caiastrophe, ",e 
tela procurado impor lhe um jugo ty-
r•annico. -

Então se farão, não só as contas das 
despezas cia f;tlerra, finas tanibetu as 
contas lios enXovaf os, (,OS ultl•ales, das' 
oppressões que a liberdade, m5e sa-
grada da republica, tem soífrido entre 
nós.• 

R0M-10m!  rO!!1-i OL . M... rom... 

«0 povoTanatico e os hypocrita5 que 
o dirigem, em todos os, tempos aceu-
Ha1n de crimes tenebrosos as religiões 
e as sociedades perseguid s.» 

Pinheiro Chagas (HistAa da Coui-
inuna de Paris) 

Fe' em 1891. 
Lá para os lados de Lisboa morre 

em certa( rosal uiva pobre t•.part,,a de 
Ili, annos, de nome Sarah de i Iattos, 
envenenada rom unia dóze de sal Waie-
das. Ministrara lhe o toxico fatal a sua 
enfermeini, unia tal 1;osal d'Oliveira: 0 
lanlentavel suecesso faz rapidamente o 
gi1'o ria iuipri,nsa, provocaltido um ba-
rulho de, mil deinonios. 

Simples engano, resultatite d'urna 
irreflectida troe;, de frascos com dro-
gas rlrediCainentosis diver'sas,----opina-
vam uns. Não! Crime premeditado, vo-
luntario, execravel, complexo, hedion-
dol,—troavam outros, flamejantes de' 
raiva, -sequiosos lie vingança, ávidos de 
prese,,uir,<ics. A justiça interveio, como 

era indispensavel, apurando em ulii-
.nia instancia que se tratava (1'um puto 
encrano, tendo-se dado á victirlra, em 
vez, d'ám purgante inofFensivo, o des-
graçado ácido. 

0 caso, como é da praxe, deveria 
lie-ar por .aqui, 

Que importava que a pretensa réi 
tivesse em certos meios o subriquet de 
irmã Conecta, corno podia ter ,0 de Quiï 
teria Simoa ou qualquer outro,-- se la 
rebrilhava pelo' mundo a sagriida tri-
logia 21a libérdade, egualdade e frater-
nidade?I 

Que tinha, que ella usasse uma sin-
áclla touca branca, ou toilette do ulti-
mo fìgtlrino,—sc todos são eguaes pe-
i-ante a fel?1 

y 
atlas n•tn! 
Era neressario agarrar; o caso e des-

natura-lo, estica-lo, romantisa-101, in-
cha-lo ás proporções d'um esearfii<1 1i 
cor) gl•eganlsta-clerical, ,insólito,, ingente, 
apavorante. 

Pelas gazetas jacobinas jorram 011, 
das de tinta, rubra d'odio, acre de bilis 
férvido de rancor, saicudido de mil 
périnas, Fermentes de raiva. 

N ( 
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Nos concilOmIos, — vá lá, não Ihes 
chamemos cUA como eUes ddjeada-
mente Mem —, nos convenitnhos da 

grey, arrogando-se juvisgalivas ultra-
magestaticas de tribnnaes hiper-supre-
mos, sentenceia-se o horópUante cri-
me! - , 

Ante aquelle espumar de raivas e 
faiscar de raios e coriscos da imprensa 
jacobina contra as congregaçpes e os 
juizes que ousassem contradita-la, a 
La e 2.a Instancia dos tribunaes áci-
dem á feição da jacobinagem. 

Erro dos magistrados? Coarçüo, eo-
bard►a? 

Fosse como fosse, a questão transi-
ta para o Supremo. ' 

:ahi a figura austera e habASSÍnra 
de 1'11110 Coelho, lidima gloria do fôrO 
portuguez, desmantella e pulverisa, 
core rigorosos dados juridicose anal I 
co-physiologicos, aquelle caslello phan-
tastico de tendenciosas e -cavillosas ar,-
cusações, aquella negregada tuia, ur-
dida com o fio segregado do mais es-
bravejante rancor e mpeilente má fé. 

Nlá fé?l.. . 
Sim; lima infante chantagd ... en• 

m0 o confessou o rlasuspeib) sur; dr. 
Cunha e cosia, redarior principal de,) 
msuspentissimo -!Wundo- imusnt ili in- t 
donos n'uma4elebre minuta a ines-
perada revellaç,ão de Alfredo Pinto, r•r-

porter,do • Seculoo•--o indigno Itkãa-
dor d'01a vil exploração. ( Ver n.s E•1 
('este scmanar1o► 

Em suprema instancias a 11,wa Col-
lee,ta foi condemnada aligeira pèna pe-
lo simples crime de involllniaria troca 
de rernedios. 

Nem s.ilprerna, instancia;'!,. ., 
Não...que agma de todas as justi• 

ças, intangivel, omnipotente, in Uivel, 
hiper-soberano, ficou a seita livre-pen-
sador•a—pseudw-libem[ gritandosein-
pre com desfaçatez o neNndo, eMnpen- . 
tio ct•ime que vidjmou a inditosa" Sartth 
ele Mattos. 
la. pata mais Cinbasbacar o seu pu-

blico não falta no caso o ehwno papão 
de jesuila, di3farçado surraleimmente 
sob a rabóna de Pinto Coelho. . 
E para maior apparato, lá entra Iam-

liem em scena unia alta personagem) 

realenga. . . é lenga, longa. - , vem re-
petindo no gústo realejo a associação 
rio Registo Civil, remoenthi lodos os an• 
nos a estafada cantilêna n'nm inon(;%-
no e sémpilerno --- rorn-roi., 
rom-rom .. . 

--ï  

rom rom 
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ECliOS fiz Notícias 
«t9 Liberdade» 

A este nosso prelado collega portuE:ns(', 
agradecermos n t.ranKeripção, ,lixe fim, cie nnr 
períodos do nosso ultnno artigo editorial. 

Começo de incendias 
Na ultima sexta-feira, na rua Diique de 

Ilat•cellos casa do snr. Francisco Cardoso 
tenra, manifestou-se ut i ine.Indio para cu j» 
extinção não foram necessarios os so,•.cor•rois 
(1os tiossos Bombeiros; e logo depois, pula 
Volta do meio dia, na Avenida 11 de Feve-
reiro, outro inceudio se nrauif•stou n'c1lua 
casa de madeira que o snr. Sosé lMúw~n 
I''erreira Dias ahi possue, o qual logo foi ex-
tineto pelos bombeiros que, vou+ toda a ra-
pidez, alli compareceram. 

Sia esgueira .,.. 
O tempo, realmente, eatr) lindo, lindo. As 

noites, claras de luar, ura tanto fr(•scas, con-
vidam a passeio. 
A quem e, pois, gneapete.ce estar metlido, 

dia e uoíte, adentro de um» par•edea g;ros-
Kas—muralhas da edado médio iate 190 o 
acção constante da artilharia podia rapida-
mente desnloronal-as 

---Foi por este raebn4uio muito natural, 
mesmo muito AgNo, que oito ,los cidadàom 
cn ela nsurador no velho casan`iu do Longo da 

Porta Nobre—a'eadeia—se puzeram a butes 
durante a linda noite da ultuna quinta para 
sexta-feira. 

1: haverá, por ahi alguern que lhes queira 
dial por Nso`3 
A LiherdadEe! Quem haverá ahi que não 

gosta do liberdade v 
...Só o nosso amigo censor A que não a-

cha bonita a liberdade de nos deixar e-um " 
ver coisas inuoffensivas e muito de boa paz... 
Paciencral... t 

l4' Virgem ftpparecida 
Nos proximos dias 13, 14 e 15, realisa-se,. 

em BaUtigïies, a grande festa á Virgem. Ap: 
parecida. rm 14, alem ele vésperas solemnes 
e sermão; haverá um vistoso arraial, cotn iI-
luminações, foto e musica pelas bandas de 
BalItigães e, Mazarefes; e era 14-, communhão 
geral, missa cantada a grande instrumental, 
e rsPrmao; e a tarde linda procissSo. 

o Sendo, como €;; gt•ande a devoção que o 
povo tem pela Vir;;ein Apparecida, esta fere-
ta será, como no anelos anterior,>s, muito 
concorrida. 

Em Charente 
Realisou-se, no ultimo domingo, a festa de 

Santo Anral'o. Illunimaon e fogo, de véspe-
ra, com trez musicas: a de NegrMIos, filiar 
do Monte c.. Alilhazem r 
No dominiro, na eaheliinha, missa cantada 

a ;grande in trumental, xerni ã.o e procissào, 
com côro das virgens, dirigistes pelo nosso 
amigo sur•, P:' Marques Lima. 

941 nm., linda festa. 

p Fedida 
Pelo snr. dr. Oliveira Pinto. considerado 

alvo ndo n'es1a villa, e pua o snr: Thomaz 
Alio *as A#"lonso, empregado na conservii-
toc•ia c1'Wa villa, foi pedida era c.ammenlo 
a ex.°" sr. 11 1). Alaria cias Dores Gonies. da 
Cotai rusael do Anla141 prendada rilha da 
ex?° sr•.' D. Niar•ra Enmstina Soares flusso 
do Amaral, desta v.i.11a. , 

Praias e thernmas 
Do Gerez. regre sarara já a. esta villa os 

sm. Pndr(, Anlrnio hlr+trves, Augusto T., xei-
ra ele 1lello e Joiio v ilia-Chsr,E>;teveá. 

--Partiu +,+ara alli, o sr. gnose Pinto de Li-
ma, desta. vi11a. 

--hillc<rntratrr-s(! tia Povo$ de 'L•arZitil, a'. 
aso de banhos, cola suas ex.—4 familias, os 
si-s. dr. José Belleza e Antonio Thomaz (I'A-
rau,jo. 

praia WApulia, j,ï fie ('ncontrRn) c•oin 
suara ex.*``O familias, os srs. Alhino Leite, 
João c~ ~ 0da Cruz, Joa,é, de Mguei-
,recto, e dr. Cun(,Rlo d'Arnuio. 

• *: « Folha da Manhãs 
Entrou no lia anno de publicação, este 

noesa muito prelado colleg'a local dirigido 
por um cnthoHeo de crenças ílrmers-o nosso 
amigo A'r11lno Leite. 
Come,,a o seu <uti;o com agnella frieza, 

dos que se sentemeaeçnclós. Dcpois,remir•an-
do-sa nos 38.• annos pa•asrtdos, deci(le-se, a•o-
rajosamente a continuar a ,jornada. São as-
sim os que lucttanr, dtrsirltercyadam(*nte,por 
utu ideal. , ,. 
Ao apresenL)t' as nossas felìr-ïtaçoes ao 

d sul)(.to cotio; a, diz-ihe hei)x) t;nnhc:m, 
que se a jornada fiai é lon;;a, nei•.""rio é le-
vai-a a fina-1, sem fi;aciue•!az nem desanirnos. 

D(ois espectaculo 
PelateitrnéeCarlos d'Ofiveirti, vamos tel-ore, 

wn 11 e 14, elo corrente, por cinca coinpanh+a 
de artistas, como são Ldcindai Simões e E-
mitia dmil eira,honra do th(.>atro,pax•wgmz. 
No filia 1.1, a «Afaneh:r, que Limpa», peça 

dramatiea em 4 actos: e no dá It a come-
dia «Casta Esmeralda», da grande m:rrgalha 
do, tnpowin eco 4 acto-.. 
t Só friHaria ver que, p .ra urna companhia 
eonstituida pelos melhore!, dos elementos do 
theatro portutxuez, nato houvesr e•peet.ado-
res. 

Luiz d'tlimeida 
Teve a gentileza de vir apresentar-nos as 

suas despedidas, ao rwtirar•se desta .r•illo, 
esle nosso a~e conceituado negociantci, 
que. foi, (la no-ssa praça. 

,~c-nlirtdo a ,uu a.u-•encia: to-
da, ns felicidiades r,ue merece•. 

Commenioração funebre 
Fez bodmn um anno--data hem triste, pa-

ra, quem a ponheemil •-- que ri, Povoa de 
Var•.;tiu deïxáva de viver, para si e para os 
seus, urna das seuhorus irais vìrtteo•as que 
conhecíamos-- a , r•.' D. Behoira rainha, h-
niã gnorida e espova dmkadN&ma, dos srs. 
Auleho Iianio-,, divino ❑ egrocinllte da riosso 

praça e Leopoldino Hainha, distincfo phar-
inacentic•o da Povoa 
Se numn filas pemwsque noa 1,: coro ella 

privou ', lhunia vez, ha-de: i•eeorduNse de, que 
ra 4a e h(•iu um modelo de virtades. 

ls•merada e cuidadosa na ednenc:ão dos A-
iiios, aubnva-sc, c.om elles, quasi dialia-
menie, da sag; 1tda nreza euchari•tica, . 
Ao posar o primeiro annivemarW cia sua 

moi-te, inclrilanio,• nos cola saudade dt•ante. 

do +seu turni.rlo e sentimos que clla vive, na 
VAernidade, a vida dos escolhidos do Céo. 

Roubos l 
lhweance a censura que apenas vamos re-

produzir aqui o que disse na Cainarra respe. 
ctivm o deputado sr. f,elorico Gil. E urjo 
o)nimeniamos, pala tirar Irahnlho a s. em' 

lsi.o foi ii(i ncfirs7ïrl sahbado, t:'+ dê julho, 

e vem publicado em muitos dos jornaes de 
Lisboa, do Porto e da provincia, onde tani-
bem ha censura: , 

«0 orador•, ao faltar nos bens roubados, 
cate eram dos allemaes, foi interrompido por 
um ,deputado da maioria, respondendo com 
grande vehemenc.ia que toem sido roubados 
muitos bens dos tirados a(oxs, allem.ães,e teem 
tambeln sido roubados muitos objectos dos 
antigos paços reges, 'o que estava prometo a 
provar alli ou em qualquer outra parte.» ( 

«Gazeta de Famalicãor 
Entrosa nh 4.- asno ele publicidade, este 

nosso prelado e valoroso collega. ➢ oito lon-
ga vida, é o que continuamos a desejar-lhe. 

Ezxames primarios 
Conleçarain,. no (lia 1 do corrente, os exa-

mes do 1 0 grau..Ms a lista dos alumnos das 
escolas d'este concelho, que teeln si appro-
vados: 
. Dia 4:—Distinetas: tilaria Thereza de Fa-

ria e Lucinda d :Araujo Coutiirbo. àpprova-
dos: Elisa Campos Murta, ITelena Fernandes 
Ribeiro. Mala de Jesus dos Santos, Maria 
do Carmo da Silva Ferreira, Maria Izabel 
Pereira de Carvalho, Maria da Luz da Costa, 
Aida cle Barros Coelho, Arminda d'Arau,jo 
Coutinho, Dellina Luizal de Souza Lima. Gar-
rido e Olinda ('Araujo CouAnho. 

Dia ti:--Distinetas: Alaria Emilia ld'Olivei-
ra, Maria Wtoria Mendonça Monteiro e 111a 
ioel Martins da Costa. Approvadas: Maria 
Henriqueta Guimarães Cibrão, Alaria L"iiil-
da Quinta Fernandes,lkslo Gonçalves Garres 
Beirão, Mano?! Martins de Queiroz, I'i.rrnino 
João dos reis, Antonio Ferreira dá Silva, 
,Antonio Gomes d'Arau,jo, Domingos Ferrei-
ra da Silva e Joaquim Furtado Martins. 

0 concelUo de rclancc 
, übbade do ,j11'e'va-- NU dia 31 do mez 

paasado,foram aqui èxaminados os alumnos 
da Escola. Movel subrnettidos ris provas cie 
1.'' grau, se.ruío examinador o digno, profes-
sor olTicial de Alve!los. snr. Muthias Martins 
Ferirnndcs. ES o resultado das provas: , 
Optimos: Antonio Bernardino ele 3 infinda, 

:Antonio Dias da Gosta, Augusto DuaKeSou-
za r,. Fernando José Nrdeiro. Bons: Domin-
gcis da Graça Miranda, Francisco Antonio. 
do Ata.ttos, Jooquim ANes Teixeira, Julio No-
;gueira Pereira de Mattos. Suificientes: Fran-
cisco de Smua e Aba de Jesus e Manoel de 
S;i.. 

Merocein. pariibens o zeloso professor' snr. 
M,arild Dias Fernandes, pelo ;,CC zelo, e os 
e,xz,minadvs, pela sura a.ppHeação no estudo. 

Jarcal/!r¡hos -Terá, logar rio proxìmo do-
m'ingo nesta freguezía, pelas 5 hows ela tar 
de, a Hora de Adoração ao SS. Sacramento 
Nn vespera e no dia, ale, manhã,, haverá 

confissões para os aggr•egados e outras pes-
Mvas,.•yue desejarem aproveitar-' se de tão 
abundantes graças. 
—Realisóu o seu consorcio com Guiomar dá 

Í`iivat Ferreira o nosso bom amigo Nareiso 
lo.cí Gomes Pimenim da rua I!.iny;:clio Na-
varro, onde tem a sua loja de alfa}•ate, para 
assi80 ao qual eonvidqu alguns cios seus, 
me..lhores amigos a quenr'rnimoscou com u-
nia ceia abúndadto, e variada., correndo tudo 
com muita ordem' e reinando sempre a ale-

L, aliáz muito' justa. A-ppeteceinos-Ihes 
ìivr,iades de felicidades. 
--Rxptizau se na Igreja parochial, no pas-

sado domingo, urna linda pequerrucha, que 
recebeu o nome. de, Irene, filha do snr. João 
Monteiro, escrivão aj'u(lante: Mil venturas. f 
—Acha-se algo encoma)odado,de saude o 

snr. Antonio da Silveira, in: i;Tne photogra-
Om, da rua Emyg(lio Navarro,a gUeut dé•m 
janios promptas, melhoras. 
Começaram hontem as importantes obras 

é Ir re,Ja pnmeWal lcor conta da Junta de 
Parochie conast.:turl(> da caiação, lavagem cia 
cantaria Me., obrais estas que se OAmarn 
tornando muito neeessair•ias, porque, sendo, 
como é, ura tc9riplo eha,ante. mal p., tLecia a-
presentar-se sorti a cara + uja. 
Rem haja -. briosa Junta. 

earrfpo—Part,iii para os Nocessid ides; a 
pav,,sar uma tempczrade a br.° 1). Puiria TIcii-
llqueta A'soso, da casai •elolhio. 
--A 4, manifastou-se inammo era s,173, 

na casa da ex.— ❑iite (Yo sr. Governado Ci-
vil. ArdHu um espigtwiro, vasto, e, unia casa. 
velha. Jfaïores podiam. tear sido os•prejui'•ros, 
se tão cedo se não , euudisse ao üt.cendio.. 

Cooga=-A 3, o sr. José Martins d'Albu-
querque. muito llii no Ad"nàtmdur de Pon-ie do lÁ a, ollareeeu aqui uni lauto banque-
n a vamos amigos, entre os gr.taeS vimos 
os rmr:a. Drurro bezerra, Leopoldin4 e Ar-
tluir Car.•nrona, Pontes, Fernanda .Luinrlla, 
padres Felix Ribeiro, Antonip Fernandes, 
oures NuivM Rios No,_ws e Doringos Pi-, 
abeiro, além db sr. Chrisogono C,or•rc•a. e ti-
Iho. 

Dorani.e o jantar, reinam sempre a mais 
franca cordea►idade,' sendo o snr. José ]kr-
Uns dbma ámabiEdade inexcedhll para 
cum iodos os convivas. 
A tio ui , o sr. Ari.hur C"arnlona ao piano; 

e st•s. José Martins e I;runo Bezer ra'no vio-
1i,o, deliciaram os convidaflps e inais hospe-
(Às destas lhe~ cone variadWAmow tro-
'chos, fazendo que parecess+ul ulgur)s minu-
tos as restante, borre(; do dia. r 
Todos r,f, r(•tir.tram summlrr:)cnte vaptivnt-

dos com taútas atlenQps do srir. ~Mus. 

1 

nNNUNCIQSr 
Trespassa-se 

Loja, .e 'arhiação na rua. Infante? 

D. Henrique. 

Quem, pretender a, loja dirijaR-se 

a Arnaldp Torres, Espozende; e pa-

ra. a arme çáo a J- Maria,' Torres., 

n'esta villa 

Creado de lavoura 

Precisa-se coro habilitações para• 
,trabalho de lavoura e parra dirigira 
os serviços de uma propriedacle,., 
dentro desta villa, que pôde dar de' 
cultura 240 aa•ltlueires de cereaesà 
Pretende-se pessoa grie dê- boas re--
fbrencias e de eda,de superior de 3& 
annos-

I+'alar no estabelecimento de-
João de Souza, rija D.\. Antonio. 
Barroso, 15. g 

comarca de Bàreel"-

ANUNCIO 
A.eçã..o de divorcio', litigiosek 

1.8 publicação 

No juizo de , direito ,da com arcp 
de Barcelos, cartorio do escrivã(> 
do quarto oficio — Monteiro — por 
Augusto Vintena,. casado, proprie-
tario, da freguezia de Roriz, foi 
intentada acção de divorclõ litigio-
so contra sua' mulher Posa, de A-
raujo, da mesma freguezia de Ro-
riz, e por sentença de 28 de Junho 
findo. que transitou em julgado, for 
cr mesmo divorcio litigioso autori-
sado. 
0 que se faz ppblico para os de-

v idos e legais efeitos. 
Barcelos, 28 de Julho,.de.1317_ 

Verifiquei 
Á 0 juiz de diroito t 

•lb7t•e2•0 

0 escrivão-ajudante do 4 *-oficio, 

Illyd,io Lopes 
1. 

Editos de 30' dias 
11 1.a publicação 

No juizo de: dheho desta, coroe--
ca,. cartorio do primeiro oficio, Car-
doso, e no inventario orfanologico 
por morte de.:llargaridia Maria Ma-
giz, uioradot a 1 ue foi na: freguezia 
de Cristelo, d'esta( mesma comarca; 
rio qual serve de inventa.riante e 
cabeça de casal'o viuvo da inven-
tariada,,.João Gomes das Santos,',re-
sidente na, dita freguezia,..•--eorrem 
editos de trinta dias, a contar dal 
data da, pu'blíca•,ão do ultimo - a-
nuncio' citando• os filhos e norti da, 
falecida, Antoni o 'llariz dos Santos 
e )nulhbr Julio da Costa Santos, e 
Mannel Mariz dos Santos, solteiro,. 
Maior, todos ausentes em parte in-
certa dos Estados tinidos do Bra-
zil, para, cotio uns dos herdeiros 
(la niãe e sogras, assistirem a todos 
os, termos até final co,ncluzão do re-
ferido inventario sem prejuizo do 
mulaulento d'este. 

Bareelos, 24 d.e julho caie 1917. 

Verifiquei 
0 Juiz de Direito 

Jllogateiro 

0 escrivão do primeiro oficio 

áffrtnuc, Cardoso d'AlbyquerDi .1̂ 
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om ra 60 
Pedirmos aos' senhores proprietarios o lavor 

a de nos avisar qundo tenham alguma partida 
cie pinheiros para vender. 

Lembramos •tambem que a melhor forma 
cie os vender é• por arrematação, reservando os 
senhores pr oprletarlos o direito 'de os não entre-
gar quando não atíinjarm preço que lhes con-
venha-' 

J. SADORT Y C.a EN LIQN. 

14EUJEIA 1.` ]E J 

Sebastião Pereira de Brito 
n 

Chá, café e papelaria. Arroz; assucar ebacalhau. Azeites espe-
;elaes. -Massas de superior qualidade. 

Deposito da Companhia Velha do Alto Douro. 
Bolacha fina, biscoutos de Valiongo. Louças e vidros. Farinhas de 

trigo e semeas e muitos outros artigos:' 

flua infante o. Henrique, 27 a 33 

BARCELLOS 

Rua hlaa<ieS Vianna ` ,f i a7 

Pintor e armad or 
Manoel lilves da Costa 

Rua da Egreja, 36-- POVOA DE VARZIM 

Encarrega-se de executar todos os trabalhos de arrnaç•ìes de egre-
,as, simples e de luxo. Assim conto tan•lbem se encarrega de funeraes. 

Receita todos os trabalhos de pintura.- Imagens, de<,orativa, pilr-
•tira de casas, de luxo, primeira e segunda, qualidade •e dourarncnt.o 
de altares, etc., etc. 

ESTABELECIMENTO DE FERRAGENS 
—pF— 
C , 

Mmanoei PLIVèS coutinho 
G, 

'Sortido completo de: ferro, ferragens, aço, arame zincado, vi-
draria,, molduras, etc., etc. Deposito de cale adubos chimicos. Tambem. 

tem á venda camas de ferro.. 

PREÇOS' SEM COMPETENC.IA 

ESCBiP10B10 DE NEG•CI•S ECC•ESIGSiICOS E CIVIS 
---DE 

Amuá Algusto filivOn Solto hor . 
59, Rua D. Frei Caetano Brandão, 92 — B R A G A 

, 

'I'ratay de todos os negocios ecelesiasticos, que são obtidos na Nnlr-
oiatura Apostolica e em Roma, (dispensas matrimoniaes) Breves de Ora, 
toro, religiosos de legados pios, senatorias, etc., assim como os que se 
obtem na Camara Ecclesiastica do Arcebispado, seja qual fâr a sua na-
tureza; e de quae'squer outros dependentes das repartiçõçs civis e militares. 

Os ne(ro•ios de que seja encarregado são tratados colo a maxintti 
rapidez, seriedade e economia. 

a , 

Banqueiros 

G 
ESTA COMPA`1 1IA estio era relaçóes cone Coul`panitias Inble-

zas. rancezas, Italianas, Russas, Dinarnarquezas, Suecas, Nortt•gttezas, 
Aiti I•erica•as e I=!_espanholtts. 

Typo )rraphicz e Ene' adernaçã® h 
40  Fernando Marinho R. infante D. Henrique, 63 a 67 

(Eni frente ao CorreioSeral) 
f rerflado com medalha de prata na E. Agricºla e 

lncinstrsa1 de 8rceilos de 1903   B fi B C E L. L.O S --

IYripriix?.eni-se coai toda a perfeição e rapidez, cartões de' visite., 
bem como: rotulos a cores, cireulllres, facturas, enveloppes, menloran-
duris, programinas pare festividades, jornaes,,relatorios para associaçõesZ 
e casas banCarias, etc., ete. ' 

- Encaderna-se; com solidez e por preços baratissinlos, toda a< gtiali-
dade dé livros desde-u encadernação alais simples à mais luxuosa, não 
li:ivendo u'esta vida competidor n'cstes trabalhos. 

ii 
o• 

NTICAll' . 
COMPANHIA D£ SEGUROS 

CAPITAL 500 CONTOS 
SEDE PORTO —.LO 1•oS, ' 92 

Agencia Porto — Infante D. Henrique, 53 

T&c,or ara mas — «ATLANTiiCA-o Porto 

Telephones 

;CDc•.cc••c•á+es 

Lisboa Bareellona Atltenas 
Londres 1Tibo Bordeus 
Pariz Cenova Marselha 
Cltristiania Palermo Havre 
Stockholltlo Petro,•rado Tunis 
Copellllag ue New York Alger 
Madrid r Boston alta, 

F 

Administração 1:9$6 
Secç<-w Expediente 1:306 
Secçâo Maritima 2:1.05 
Agencia 1.891 

Funchal 
Ponta r•lgada 
IIorta 
Ilha de cabo 

verde 
Illia de santa 

Maria 

1:80o correspondentes no paiz 

Seguros contra fogo, roubo, tumultos, assaltos, guerra, 
guerra civil, graniso, m' nundações 

Seguros contra morte e. accidentes de animaes 

Seguros maritimos contra todos os riscos 

Cosa missNmr©os de awarïas em todos os portos tio mundo 

SEGUROS ICE GUERRA 
grsr crx•• 

J. M. I,'ernandes Guimarães & C." 
Jo•1quini Pinto Leite I+'ilho R C." --- Porto 
Banco Nacional Ultramarino 
London County & Westtninster Bank 
.finto Leite & Nephetvs -- Londres 
Crédit Lyonuais -- Paris 
Revisions 13ank—Copenhague i 

Correspondente em Barcellos, JOÃO DE SOUSA, 
Rua D. Antonio Barroso, 11.0 is 

A T K-N. TADORA 
Nova Mercearia e P4pelaria 

JOAQUIM VIEIRA DA COSTA 

Rua D. Antonio Barroso, 64, 66 — BARCELLOS 

N'cstc estabele<;intento, montado nas nielliores condições, encon-
trar.:•.o sempre os estimados freguezes grande sortido de chá , café, ar-
roz, assucar, bacalhau, azeite e massas de superior qualidade. 

Bolacli,t fina e biscoutos de YTallongo e Povoa. 

Seriedade de preços!' Visitem este estabelecimento! 


